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    Prefácio


    O crescimento extraordinário que a Paleografia e a Diplomática – ainda que paradoxalmente – vêm assumindo nos últimos tempos, não só para as áreas tradicionalmente de sua interferência, tais como os estudos da História, da Arquivologia, da Filologia e do Direito, mas na sociedade em geral, justifica plenamente o aparecimento desta e de quantas mais obras surgirem sobre o tema.


    Se sairmos do âmbito estreito e restritivo da conceituação e campo de ação tradicional das duas disciplinas e atentarmos para os “novos usos de velhas ciências”, na feliz colocação da especialista italiana, Luciana Duranti, dar-nos-emos conta da amplitude que a Paleografia e a Diplomática abarcam hoje. O horizonte dessas disciplinas vai desde os esclarecimentos que o estudo dos diferentes punhos, das diferentes maneiras de escrita – as falsas e as verdadeiras – e das diferentes formas de expressão, que tanto podem esclarecer biografias, estudos históricos e veracidades jurídicas até a legitimidade das heranças familiares, dos contratos econômicos, dos funcionamentos institucionais etc. Tanto na vida do cidadão comum, como na vida das instituições e das comunidades muitos podem beneficiar-se das “verdades” que a Paleografia e a Diplomática pode revelar, em todo tempo e lugar. Questões políticas, econômicas e sociais, em muitos países, têm sido solucionadas, em parte devido a esclarecimentos e descobertas proporcionados pelas metodologias dessas duas disciplinas que, hoje, estão muito longe de serem vistas apenas como diletantismo de historiadores amadores.


    Ana Regina Berwanger e João Eurípedes Franklin Leal, conhecidos, consagrados e prestigiados pesquisadores, autores e professores dessas áreas, respectivamente da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, RS, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), RJ, têm-nos brindado, ademais de outras publicações, com as sucessivas, sempre renovadas e ampliadas edições deste seu Noções de Paleografia e de Diplomática e, com isso, vêm preenchendo uma grande lacuna na bibliografia brasileira a respeito do tema. Trazer à Academia e aos interessados em geral, de maneira clara, didática e acessível, as questões conceituais, teóricas, metodológicas e práticas referentes à escrita e à natureza e estrutura dos documentos jurídicos e administrativos tem sido o mérito desses professores já há quase vinte anos.


    A Paleografia e a Diplomática sempre tiveram um encanto – e certo cabalístico mistério – ainda que sejam rigorosamente científicas, dentro das grades curriculares dos antigos cursos de Biblioteconomia e de História. Entretanto, mais recentemente, marcam sua presença – e de forma bastante revigorada – nos de Letras e de Arquivologia e começam a atrair a atenção dos cursos de Direito. Os estudantes hoje já começam a compreender que não há mistérios, nem erudição barata e nem matéria de entretenimento nos estudos dessas disciplinas, e, sim, há a aquisição de conhecimentos e práticas que complementarão a sua formação seja em Arquivologia, seja em Letras, seja em História ou em Direito. E, para isso, muito poderá contribuir este Noções de Paleografia e de Diplomática.


    As palavras finais deste Prefácio são, aos estudantes, as de incentivo em prol de seus estudos paleográficos e diplomáticos; são, aos dois colegas, autores do livro, cujo trabalho e atuação eles bem sabem o quanto respeito e admiro, as de agradecimento e de parabéns pela sua contribuição longa, densa e profícua para a consolidação da sua área de atuação no Brasil.


    Heloísa Liberalli Bellotto,


    Universidade de São Paulo.
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    Documento enviado pelo Barão de Muritiba ao


    general Manuel Marques de Souza, então Barão de Porto Alegre,


    comunicando-o da sua nomeação como inspetor do 1º Distrito Militar.


    Porto Alegre, 21 de fevereiro de 1856.


    Manuel Marques de Souza é bisavô do reitor fundador da UFSM,


    Dr. José Mariano da Rocha Filho.

  


  
    | 1 |


    Noções de Paleografia


    1.1 Conceitos de Paleografia


    Por Paleografia compreende-se o estudo da escrita antiga, conforme a etimologia grega da palavra: palaiós (antiga) + graphein (escrita).


    Inúmeros autores preocuparam-se com a conceituação desta ciência:


    – Jesus Muñoz y Rivero: “Paleografia é a ciência da decifração dos manuscritos tendo em consideração as vicissitudes sofridas pela escrita em todos os séculos e nações, seja qual for a matéria em que ela apareça”;


    – Maurice Prou: “É a ciência das antigas escritas e tem por objeto a decifração dos escritos da Antiguidade e Idade Média”;


    – Ricardo Roman Blanco: “É a ciência que nos ensina a ler e interpretar corretamente documentos manuscritos antigos, ocupando-se essencialmente com a origem e evolução da escrita”;


    – Salomon Reinach: “Paleografia é a ciência da decifração dos manuscritos”;


    – Agustin Millares Carlo: “Paleografia é a ciência que trata do conhecimento e interpretação das escritas antigas e que estuda as suas origens e evolução”;


    – Ubirajara Dolácio Mendes: “Paleografia é a arte de ler documentos antigos”;


    – José Van Den Besselaar: “É o estudo metódico de textos antigos quanto à sua forma exterior. Abrange não só a história da escrita e a evolução das letras, mas também o conhecimento dos materiais e instrumentos para escrever”;


    – João Pedro Ribeiro: “Paleografia é a parte da Diplomática que, pelo caráter da letra em que se acham os documentos antigos, nos ensina a julgar sua idade, veracidade e ainda a determinar o território ou a nação a que pertencem”;


    – Roberto Piragibe da Fonseca: “É o estudo da genética dos velhos manuscritos”;


    – Mario Curtis Giordani: “A Paleografia estuda os textos antigos investigando seus caracteres externos, desde o material e instrumentos empregados para escrever até a origem e evolução da própria escrita”;


    – João Eurípedes Franklin Leal: “É o estudo técnico de textos manuscritos antigos, na sua forma exterior, que compreende o conhecimento dos materiais e instrumentos para escrever, a história da escrita e a evolução das letras e números, objetivando sua leitura, transcrição e interpretação”.


    Em resumo, a Paleografia abrange a história da escrita, a evolução das letras, bem como os instrumentos para escrever. Pode ser considerada arte ou ciência. É ciência na parte teórica. É arte na aplicação prática. Porém, acima de tudo, é uma técnica.


    1.2 Objeto e fins da Paleografia


    A Paleografia tem por objeto o estudo das características extrínsecas dos documentos e livros manuscritos, para permitir a sua leitura e transcrição, além da determinação de sua data e origem.


    1.3 Características dos documentos paleográficos


    O documento paleográfico é manuscrito e pode ter como suporte papel, tecido ou matéria branda, isto é, pergaminho e papiro.


    1.4 Origem e evolução dos estudos paleográficos


    O nascimento da Paleografia deu-se no século XVII. Na Idade Média e Renascimento, aparece razoável número de trabalhos de caráter paleográfico (transcrições, traduções, coleções de alfabetos etc.), mas sem pretensões de tratados críticos e não se preocupando em estabelecer uma classificação científica ou a determinação da antiguidade das escritas.


    A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) vem provocar um intenso labor em terreno da disciplina, devido a uma verdadeira avalanche de documentos falsos e falsificados que exigem de juízes e tribunais um exaustivo trabalho de crítica. Controvérsias e polêmicas ocorreram na Alemanha, Itália, França e Inglaterra sobre direitos feudais e eclesiásticos, cujos documentos depositados em arquivos particulares e nos mosteiros foram qualificados de falsos. Foi o que se denominou de “Guerra Diplomática”.


    A Paleografia em si surgiria logo após, como se verificará a seguir. A sua história pode ser dividida em dois períodos: o de formação (fins do século XVII e primeiro quartel do século XVIII) e o de afirmação (daí até hoje).


    Primeiro período


    Logo no início, a Paleografia confunde-se com a Diplomática. Elas vão desabrochar graças a uma polêmica entre religiosos. Assim é que os padres da Companhia de Jesus haviam formado, em Antuérpia, um grupo encarregado da publicação de uma fundamental coleção sobre a vida de santos: os Acta Sanctorum. Os planos iniciais foram do padre Heribert Rosweyde (1569-1629), cabendo ao jesuíta belga Jean Bolland (1596-1665) a iniciativa da publicação dos primeiros volumes, dando também nome ao grupo que se dedicava à grande tarefa de “bollandistas”. Foi seu colaborador e sucessor o padre holandês Daniele Van Papenbroek (1628-1714), que esteve em Roma, em 1661, apresentando ao Papa Alexandre VII os seus planos. Em uma viagem, tendo de permanecer em Tréveris (Alemanha), visitou arquivos de mosteiros e igrejas, constatando a existência de alguns documentos falsos. Prosseguindo em suas pesquisas, publicou, em 1675, o Propylaeum antiquarium circa veri ac falsi discrimen in vetustis membranis (Princípios introdutórios para a discriminação entre o verdadeiro e o falso nos documentos antigos), como prefácio ao segundo volume dos Acta Sanctorum.


    Tratava-se de uma rigorosa crítica diplomática que impugnava a validez de boa parte dos documentos conservados nos arquivos dos mosteiros beneditinos franceses, especialmente os da Abadia de Saint-Germain-des-Prés, próxima a Paris e habitada pelos monges da Congregação de São Mauro. Assim, esta obra também dava as normas da crítica diplomática. A secular tradição beneditina ficava, portanto, abalada em seus fundamentos. Um de seus membros, D. Jean Mabillon (1632-1707), preparou a defesa durante seis anos, publicada em 1681, sob o título De re diplomatica libri VI. A obra refuta a de Papenbroek e foi recebida com grande admiração pelo próprio opositor, assinalando o nascimento da Diplomática e da Paleografia. Baseado em grande acervo de manuscritos e diplomas, o autor estabelece os princípios básicos da Diplomática. Nos quatro últimos capítulos, encontra-se

    assunto realmente paleográfico: matéria base da escrita antiga e, sobretudo, uma classificação sistemática das escritas. O trabalho é considerado o primeiro tratado de Paleografia, muito embora sofresse várias contestações de contemporâneos, por exemplo, as do Pe. Bartolomeu Germon (1663-1718) e Jean Hardouin (1646-1729), sem que, todavia, fosse afetado o seu imenso valor. Na obra de Mabillon, ainda não aparece o termo paleografia, cabendo a Bernardo Montfaucon (1655-1741), também maurino, a honra de introduzi-lo por ocasião da publicação de seu livro Paleographia Graeca sive de ortu et progressu Litterarum (1708). Mabillon é considerado o pai da Diplomática Moderna e também da Paleografia.


    A obra de Mabillon despertou interesse em outros países, provocando o aparecimento de livros semelhantes, como o de José Perez (1688) na Espanha, o de Thomas Madox (1702) na Inglaterra e o de Johan Georg Gotfried Bessel (1732) na Alemanha.


    Na Espanha, além de José Perez, destacam-se Jesus Muñoz y Rivero, Augustin Millares Carlo e Zacarias Garcia Villada.


    Na Itália, a Ciência toma novos rumos com Scipione Maffei (1675-1755). Ele descobriu, na Biblioteca de Verona, velhos códices com escritos de várias épocas e, em seu livro, Istória Diplomática che serve d’introduzione all arte critica en tal materia (Mantua, 1727), lança as bases de nova classificação, dando como origem de todas as escritas a romana, sob três formas: maiúscula, minúscula e cursiva. Desta forma, abriram-se novos horizontes para a Paleografia.


    As obras de Mabillon e Maffei foram, posteriormente, revistas e completadas pelos maurinos Charles François Toustain (1700-1754) e René Prosper Tassin (1697-1777), que desenvolveram as teses de Mabillon, terminando com as discusões e controvérsias.


    Segundo período


    Na segunda metade do século XVIII, os estudos paleográficos tomaram vulto e passaram a constituir cátedras universitárias.


    Na Alemanha, em Gottingen (1765), foram organizados os “seminare”, dirigidos pelo professor Johann Christophe Gatterer (1727-1799), que procurou classificar as escritas segundo as leis de Lineu (regna, classes, ordines, series, partitiones, genera, species). Lá, também, entre os seus sucessores, Carl Traugott Gottlob Schonemann (1765-1802) proclamou a Paleografia e a Diplomática independentes, apresentando, ainda, nova classificação para a escrita latina (maiúscula e minúscula).


    Na Itália, apareceram as famosas Escolas Superiores de Paleografia em Bolonha, Florença e Milão, que datam de 1765. Destacam-se em tais centros os estudiosos: Adimari, Fumagali, Signorelli, Schiaparelli. A iniciativa na França, em 1821, da famosa École (Royale) des Chartes é que dará notável incremento a tais estudos. Nesta escola, grandes estudiosos vão pontificar, inclusive Maurice Prou.


    A Escuela Superior de Paleografia y Diplomática surgiu na Espanha em 1838. A Áustria, em 1854, fundou o seu Instituto de Paleografia, enquanto a Inglaterra criava a sua Paleographical Society só em 1873.


    Finalmente é de se ressaltar três fatos importantes que caracterizam o novo período na História da Paleografia, isto é, o período moderno iniciado em fins do século XVIII e desenvolvido no começo do século XIX:


    a) a Paleografia latina afirma-se como ciência distinta das outras;


    b) é aplicada a fotografia na reprodução dos fac-símiles;


    c) novos materiais paleográficos são descobertos, inclusive palimpsestos.


    Após o final da primeira metade do século XX, a Paleografia passou a ser vista como uma técnica, com fins mais pragmáticos e objetivos, cada vez mais incorporada aos currículos universitários, deixando de ser de uso exclusivo e domínio de poucos.


    1.5 Divisões da Paleografia


    Quanto ao trabalho desenvolvido, a Paleografia divide-se em:


    a) elementar: quando trata somente da leitura; e


    b) crítica: quando procura deduzir informações sobre material, época, tipo de escrita, tintas, autores etc.


    Em relação à ciência que apoia, compreende as seguintes divisões:


    a) Paleografia diplomática: que se ocupa do texto de documentos antigos;


    b) Paleografia bibliográfica: que estuda gêneros de letras em livros anteriores ao descobrimento da imprensa;


    c) Paleografia numismática: que estuda inscrições em moedas, medalhas;


    d) Paleografia epigráfica: que estuda a escrita de lápides e inscrições.


    Em relação ao tempo em que foram lavrados os documentos, a Paleografia classifica-se em:


    a) antiga;
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